


A pesquisa foi formada por respostas 
únicas de 67 empresas. Em cada 
empresa participante, o respondente 
foi o responsável pela área de TI, ou 
pela segurança da informação.

Nesse ano observou-se uma peque-
na diminuição do percentual de 
empresas do governo com relação 
ano anterior (25%).

Com relação ao porte das empresas, 
pelo critério de número de funcioná-
rios, veri�cou-se uma distribuição 
mais equitativa do que a do ano 
passado.

Os destaques �cam para os três controles mais adotados (backup, antivírus e 
�rewall), mas principalmente para dois controles que tem uma alta intenção de 
implementação do próximo ano: análise periódica de vulnerabilidades e prote-
ção contra vazamento de informação. Esse último é o controle com maior 
diferença entre o já implementado (4%) e a intenção de implementação (40%). 

Destaca-se nessa pesquisa um aumen-
to da preocupação com códigos 
maliciosos (vírus passou de 63% para 
77%, destacando-se das demais amea-
ças). Comparando-se essa informação 
com os dados da questão 7 (controles 
técnicos) e da questão 10 (incidentes), 
observa-se que existe uma aparente 
discrepância com relação ao problema 
de vírus. Se 93% das empresas 
possuem antivírus, porque 77% delas 

consideram vírus ainda uma ameaça, e 
mais, 75% delas registraram incidentes 
com vírus com impacto em produtivi-
dade? Entendemos que essas respos-
tas con�rmam que o problema dos 
vírus deve ser tratado por uma solução 
em 4 frentes: software antivírus, geren-
ciamento de patches, remoção de 
privilégios administrativos de usuários 
e treinamento e conscientização dos 
usuários.
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Finalmente mais da metade das empresas pesquisadas usam os serviços de 
um prestador de serviços de segurança da informação (60%). Esse número era 
de 49% na pesquisa anterior. Destaca-se novamente o aumento da participa-
ção dos prestadores locais de serviços de segurança da informação (era 44% 
na pesquisa anterior).

Sabemos que a explosão dos aparelhos de telefone celular com acesso a 
Internet e e-mail, bem como a nova geração de PABX com suporte a TCP/IP, são 
os grandes responsáveis por mais da metade das empresas terem atribuído a 
gestão da telefonia ao departamento de TI. Dessa fusão surge o termo TIC, 
Tecnologia da Informação e Comunicação.

Apesar da diminuição do número de empresas com orçamento especí�co para 
segurança da informação (eram 34% no ano passado), o número atual ainda é 
positivo, pois sabemos que muitas empresas não possuem sequer orçamento 
para TI. Essa diminuição está relacionada com a alteração da distribuição de 
respondentes observada no ramo de atividade.

Apresentamos os resultados da 
Terceira Pesquisa TecnoAtiva de 
Segurança da Informação da Bahia e 
Sergipe, mais uma vez realizada com 
o apoio da SUCESU-BA. O objetivo 
dessa pesquisa é transmitir aos 
gestores e ao mercado de Tecnologia 
da Informação e Comunicação (TIC) 
uma fotogra�a da situação da 
Segurança da Informação nas 
empresas da Bahia e Sergipe.

Muitos gestores de TIC de empresas 
da Bahia e de Sergipe já utilizam os 
resultados das edições anteriores da 
pesquisa nos seus planejamentos de 
investimentos de Segurança da 
Informação, e para sensibilizar a 
gestão da empresa sobre a 
necessidade de investimentos em 
Segurança da Informação. 
Esperamos que essa pesquisa 
continue auxiliando na tomada de 
decisão dos gestores de TIC sobre as 
melhores práticas de Segurança da 
Informação, contextualizando suas 

ações e planejamentos levando em 
conta as características especí�cas do 
mercado local.

Se você acompanhou as edições 
anteriores da pesquisa, você 
perceberá que a principal diferença 
da terceira edição para as edições 
anteriores é a separação da avaliação 
dos controles implementados e a 
serem implementados em três 
categorias: Controles Técnicos 
(questão 7), Controles Normativos 
(questão 8) e Controles Humanos 
(questão 9). Esperamos com isso 
destacar a importância do aspecto 
humano na segurança da 
informação. 

As observações e comentários foram 
realizados com base nas melhores 
práticas de Segurança da Informação 
das normas NBR ISO/IEC série 27000, 
e na experiência da tecnoAtiva no 
mercado local de Segurança da 
Informação.

Quais as principais ameaças a segurança da 
informação para a sua empresa?

Ramo de atividade

Quantidade de funcionários

Sua empresa possui orçamento especí�co 
para Segurança da Informação?

Os serviços de telefonia estão subordinados 
ao departamento de TI?

O seu principal prestador de serviços 
de segurança da informação é uma empresa local? Quais controles técnicos sua empresa já possui ou 

pretende implementar ou melhorar em um ano?
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